
1Revista Brasileira de Alfabetização | ISSN: 2446-8584 | Número 22 - 2024

DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS PARA 
ALFABETIZAÇÃO EM LÍNGUA DE SINAIS E NA ESCRITA

DEVELOPING MATERIALS FOR SIGN AND WRITTEN LANGUAGE LITERACY

Marianna Hatzopoulou 
Head Head of the 2ND KE.D.A.S.Y Β΄ Athens - Greece. 

mhatzopoulou@gmail.com

Spyridoula Karipi 
University of Western Macedonia - Greece. 

skaripi78@gmail.com 

Vassilis Kourbetis 
Ministry of Education and Religious Affairs, Athens - Greece.  

kourbetis1@gmail.com  

RESUMO
Este artigo enfoca o desenvolvimento de materiais educacionais para apoiar a alfabetização bilíngue 
de crianças surdas/com deficiência auditiva na Grécia. A exposição precoce à língua de sinais 
grega (GSL) promove o crescimento constante das habilidades linguísticas e facilita a aquisição da 
alfabetização na língua de sinais. O conhecimento da GSL também é essencial para o desenvolvimento 
das habilidades de alfabetização das crianças surdas e com deficiência auditiva na língua escrita da 
comunidade ouvinte em geral. São apresentadas práticas e materiais didáticos inovadores para o 
ensino da GSL como primeiro idioma, incluindo um programa de ensino de gramática para alunos 
da pré-escola à quarta série, com base no Currículo Nacional de GSL. Além disso, são descritos 
os materiais desenvolvidos para apoiar as famílias ouvintes de crianças surdas ou com deficiência 
auditiva no aprendizado de línguas de sinais (LSs), incorporando vocabulário básico e atividades 
comunicativas. Todos os materiais apresentados são provenientes de pesquisa de ação realizada 
em escolas para surdos. Eles são recursos educacionais abertos de fácil utilização, baseados em 
multimídia e são versáteis o suficiente para serem modificados para várias LSs. 
Palavras-chave: Língua de sinais grega, multimídia, recursos educacionais abertos, pais ouvintes, 
alfabetização bilíngue.

ABSTRACT
This article focuses on the development of educational materials to support the bilingual literacy of 
deaf/hard of hearing children in Greece. Early exposure to Greek Sign Language (GSL) fosters the 
steady growth of linguistic skills and facilitates the acquisition of sign language literacy. The knowledge 
of GSL is also essential for the development of deaf and hard of hearing children’s literacy skills on 
the written language of the larger hearing community. Innovative teaching practices and materials 
for the teaching of GSL as a first language are presented, including a grammar teaching program for 
preschool to fourth grade students, based on the National Curriculum of GSL. In addition, materials 
developed to support hearing families of deaf/hard of hearing children in learning signed languages 
(SLs) are described, incorporating basic vocabulary and communicative activities. All the presented 
materials emanate from action research conducted in schools for the Deaf. They are user-friendly, 
multimedia-based open educational resources and are versatile enough to be modified for various SLs.
Keywords: Greek Sign Language, multimedia, open educational resources, hearing parents, bilingual literacy.
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Experiência dos alunos surdos com a privação linguistica

Nas últimas duas décadas, embora as crianças surdas e com deficiência auditiva (SDA) te-
nham sido identificadas precocemente, utilizado implantes cocleares e recebido terapia intensiva de 
língua falada, muitas ainda sofrem com a privação linguistica (Hecht, 2020; Glickman & Hall, 2019; 
Davidson et al., 2011). Essa privação afeta sua alfabetização e funções cognitivas superiores (Gulati, 
2019; Szarkowski, 2019; Hall et al., 2017). Quando há presença de língua de sinais (LS) em seu am-
biente, muitas vezes seus cuidadores e professores não são usuários proficientes da língua, e eles 
podem não usar a LS de forma consistente, prejudicando o desenvolvimento linguistico (Caselli, Hall, 
& Henner, 2020). Contar apenas com intérpretes sem apoio educacional adicional pode aprofundar 
ainda mais os efeitos da privação linguistica (Caselli, Hall, & Henner, 2020). Mesmo em programas 
de intervenção em que a LS é aplicada, as interações com adultos multilíngues fluentes em LSs fala-
das e escritas continuam sendo raras (Davidson, Lillo-Martin, & Pichler, 2014). Consequentemente, a 
maioria das crianças DA não é criada de forma multilíngue. Elas tendem a crescer em ambientes com 
acesso inadequado e duradouro ao idioma, chegando à escola com deficiência linguística (Henner 
& Robinson, 2023) com pouco conhecimento da língua falada e/ou da LS. Em geral, elas se tornam 
aprendizes tardios do primeiro idioma e como resultado, elas desenvolvem habilidades de escrita 
emergentes atrasadas, até os 13 anos (Holcomb, Dostal, & Wolbers, 2023). 

Definição de Alfabetização em Línguas de Sinais

A UNESCO (2017) define alfabetização como “a capacidade de identificar, compreender, 
interpretar, criar, comunicar e computar, usando materiais impressos e escritos associados a con-
textos variados”. Nessa definição, a referência a materiais impressos e escritos é fundamental. Tra-
dicionalmente, o termo alfabetização era frequentemente associado à aquisição de habilidades de 
leitura e escrita em textos impressos/tipográficos (Jacobs, 2013; Snoddon, 2012; Gee, 2008; Czu-
bek, 2006). No entanto, nos tempos atuais, a alfabetização abrange um espectro mais amplo, dando 
origem a termos como alfabetização oral, alfabetização impressa, alfabetização visual, alfabetização 
em sinais, alfabetização digital e outros. A alfabetização impressa trata principalmente do acesso e 
da expressão de informações por meio de sistemas linguisticos escritos, delineando o domínio de 
uma lingua escrita (Dudeney, Hockly, & Pegrum, 2014; McCarty, 2013). Assim como a alfabetização 
impressa, a alfabetização oral/sinalizada envolve a capacidade de acessar, interpretar e empregar 
uma língua oral/em LS, respectivamente. O surgimento da alfabetização em LS após o reconheci-
mento das LSs (Snoddon, 2012), combinado com os avanços na tecnologia multimídia, introduziu 
uma forma de alfabetização verbal (não impressa) - capturada/gravada em vídeo ou não (Mertzani 
2022; Byrne, 2016; Czubek, 2006). Os recursos de LS gravados - vídeo/textos sinalizados - refletem 
a forma linguística convencional e são análogos aos materiais impressos. A cognição necessária 
para compreender e interpretar textos sinalizados é tão profunda quanto a da alfabetização impres-
sa, pois a LS usada nesses materiais é editável e assume características acadêmicas (Mertzani 
2022; Paul, 2018).

A compreensão do conceito de alfabetização em LS nos leva a avaliar a importância das formas 
de comunicação oral, verbal e sinalizada e suas funções essenciais na formação dos processos de 
pensamento.
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A importância do discurso oral, verbal (não impresso) ou sinalizado 
(não capturado) no desenvolvimento da alfabetização

A alfabetização, em todas as suas formas, prevê a evolução do pensamento letrado, um pro-
cesso essencial para interpretar as informações acessadas e assimiladas (Paul, 2018). Como afirma 
Olson (1994, p. 280-281), “o pensamento letrado pode ser, e de fato é até certo ponto, incorporado 
ao discurso oral de uma sociedade letrada ou ao discurso sinalizado ou a outras formas de informa-
ção capturada”. A capacidade de se envolver em pensamentos letrados decorre da habilidade dos 
indivíduos em absorver e refletir sobre informações complexas, independentemente do meio: oral, 
impresso, sinalizado ou outro. Para atingir esse nível de pensamento sofisticado, é necessário (a) 
proficiência em uma língua oral ou LS; (b) compreensão e aplicação de metalinguagem; e (c) capa-
cidade de interpretar dados descontextualizados (Paul, 2018). A alfabetização impressa se origina 
do conhecimento da língua falada (Mertzani, 2022; Allen & Morere, 2020), enquanto a alfabetização 
em LS capturada evolui a partir de não capturada - pelo ar (Paul (2018) - para o conhecimento de 
LS - (Snoddon, 2012). A competência subjacente das línguas faladas ou visuais reforça as habi-
lidades de alfabetização precoce, seja ela impressa ou sinalizada (Allen & Morere, 2020). Assim, 
como a compreensão e a expressão da língua falada são cruciais para as habilidades de leitura 
e escrita, a capacidade de SDA de interpretar e produzir textos em vídeo sinalizados depende de 
seu domínio da LS. Esse domínio transcende a mera sinalização. Ele abrange todos os aspectos do 
idioma: fonologia, léxico, sintaxe, morfologia e pragmática. Para realmente desenvolver habilidades 
de alfabetização em LS, o foco do SDA deve ser ampliado para o desenvolvimento de um conheci-
mento linguístico explícito sobre seu idioma (Hoffmeister, Karipi, & Kourbetis, 2022; Mertzani 2022; 
Paul, 2018), que também inclui o acesso e a interpretação de informações descontextualizadas 
(Paul, 2018).

Depois de estabelecer a relação fundamental entre a LS e a alfabetização em LS, é essencial 
aprofundar o papel específico da LS no aprimoramento da alfabetização de crianças SDA. 

O papel da LS no acesso das crianças surdas à alfabetização impressa 

Uma extensa literatura apoia a relação positiva e mutuamente dependente existente entre o 
conhecimento da LS e o desenvolvimento da língua escrita em crianças SDA (para ASL e inglês, con-
sulte: Holcomb, Dostal, & Wolbers, 2023; Holcomb 2023; Hoffmeister et al., 2022; Scott, 2022; Allen & 
Morere 2020; Andrews et. al., 2016; Hrastinski & Wilbur, 2016; Scott & Hoffmeister, 2016; Allen et al., 
2014; Hoffmeister & Caldwell Harris, 2014; Novogrodsky et al., 2014; para LS sueca e sueco consulte 
Rudner et al., 2015). Seguindo a ideia de uma norma surda, a LS desempenha um papel central no 
desenvolvimento da leitura e escrita, seguindo um processo visual e não fonológico para a compreen-
são da leitura (Beaujard & Perini, 2022). 

A competência linguística em LS ajuda na alfabetização, na leitura e nas habilidades de escri-
ta dos alunos SDA (Holcomb, 2023, Rudner et al., 2015). A aplicação dos recursos linguísticos (si-
nalizados) dos alunos SDA fica evidente em seus recursos emergentes de escrita (Holcomb, Dostal, 
& Wolbers, 2023). As crianças SDA com habilidades robustas de LS podem espelhar os estágios 
de desenvolvimento na aquisição linguistica precoce e da escrita observados em crianças ouvintes 
(Williams & Mayer, 2015). O conhecimento de ASL dos alunos SDA - com idades entre 4 e 18 anos 
- impulsiona os melhores resultados de leitura (Novogrodsky et al., 2014). Mesmo nos casos em 
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que as crianças SDA crescem em famílias ouvintes, a exposição precoce à LS comprovadamente 
leva ao crescimento do vocabulário em inglês no nível da idade (Caselli, Pyers, & Lieberman, 2021). 
Habilidades em ASL bem desenvolvidas em alunos SDA na idade pré-escolar, independentemente 
do status auditivo da família, aprimoram suas habilidades de leitura emergentes e aceleram o de-
senvolvimento da escrita. Assim, as habilidades de sinalização fortalecem a capacidade dos alunos 
de compreender as habilidades cognitivamente exigentes essenciais para o desenvolvimento da 
leitura e da escrita (Morere, 2020). 

À medida que a relação crucial entre a LS e a alfabetização - sinalizada e impressa - se torna 
evidente, o cenário educacional precisa ser adaptado para apoiar o desenvolvimento bilíngue, espe-
cialmente nas escolas, reforçando a aquisição da LS.

Programas bilíngues bidirecionais na escola

Em programas bilíngues bidirecionais, em que ambos os idiomas são apoiados, descobriu-
-se que os alunos ouvintes obtêm resultados acadêmicos e proficiência linguística mais elevados 
no idioma dominante da comunidade maior em comparação com os programas bilíngues unidi-
recionais (Serafini, Nadine, & Adam, 2022). Nesses programas, o idioma nativo do aluno (L1) é 
ensinado sistematicamente para que ele se torne bilíngue e alfabetizado em ambos os idiomas. 
Os professores de sala de aula em tais programas utilizam e confiam ativamente na L1 dos alunos 
para facilitar seu desenvolvimento e sucesso acadêmico, ensinando aos alunos sobre seu idio-
ma materno. No entanto, enquanto os alunos ouvintes costumam chegar à escola com sua L1 já 
adquirida, muitos alunos SDA iniciam sua educação com um idioma deficiente (Holcomb, Dostal, 
& Wolbers, 2023; Henner, Robinson, 2021; Caselli, Hall, & Henner, 2020; Hecht, 2020; Davidson, 
Lillo-Martin, & Pichler, 2014; Davidson et al., 2011). Para esses alunos, a aquisição de uma LS 
deve preceder qualquer ensino formal desse idioma. Assim, “a educação deve criar um ambiente 
no qual o aprendizado de uma LS seja necessário antes de aprender sobre uma LS” (Hoffmeister, 
Karipi, & Kourbetis, 2022, p. 503).

As crianças SDA com proficiência inicial limitada em uma LS podem melhorar rapidamente 
ao entrar na pré-escola e no jardim de infância, especialmente quando expostas a modelos de LS 
mais fluentes (Hernandez, Allen, & Morere, 2022). A exposição precoce à LS nas escolas parece 
compensar a falta de conhecimento de LS dos pais em casa. Isso faz com que as crianças SDA 
aprimorem suas habilidades de LS inicialmente limitadas e aumentem sua proficiência ao longo 
do tempo.

Para as crianças SDA, é fundamental desenvolver uma base de LS antes de se aprofundar nas 
complexidades do idioma e adquirir conhecimento linguístico. O uso da LS em ambientes educacio-
nais oferece acesso ao conteúdo de todas as disciplinas. Além disso, aprender sobre o idioma não 
apenas cultiva as habilidades de alfabetização em LS, mas também apoia o desenvolvimento da alfa-
betização impressa dos alunos SDA no idioma da comunidade ouvinte.

Enquanto as escolas trabalham para aprimorar as habilidades de LS e alfabetização, é imperati-
vo empregar métodos e materiais de ensino inovadores que possam ajudar ainda mais nesse esforço 
educacional. Partindo da importância da aquisição de LS para os aspectos práticos da instrução, 
exploramos estratégias e materiais de ensino inovadores.



5Revista Brasileira de Alfabetização | ISSN: 2446-8584 | Número 22 - 2024

Práticas e materiais didáticos inovadores para aprimorar o 
aprendizado de GSL como L1

Com base na estrutura teórica mencionada anteriormente sobre a importância da aquisição 
da LS para o acesso das crianças SDA à alfabetização em LS e impressa, e postulando que a ex-
posição precoce à língua grega de sinais (GSL) estimula a maturação gradual da língua, o avanço 
da alfabetização na LS e o cultivo de habilidades de leitura e escrita em grego, dedicamos as duas 
últimas décadas à criação de materiais e práticas de ensino inovadores para o aprendizado da GSL 
como L1.

As seções abaixo apresentam uma exploração aprofundada do desenvolvimento e da aplica-
ção de quatro recursos educacionais, adaptados especificamente para alunos até a quarta série do 
ensino fundamental, intitulados:

• Vlepo kai Mathaino (em grego, Βλέπω και Μαθαίνω; em português, Vendo e Aprendendo) 
Material educacional da GSL para o jardim de infância (Kalogridi, Karapanagiotou, Karipi,  
2015); 

• Koita me kati sou leo (em grego, Κοίτα με κάτι σου λέω; em português, Olhe para mim, estou 
dizendo algo) Material educacional da GSL para o primeiro e segundo ano do ensino funda-
mental (Karipi, 2015); 

• Sinthetodas to puzzle tis glossas mou (em grego, Συνθέτοντας το παζλ της γλώσσας μου; em 
português, Montando o quebra-cabeça do meu idioma) Materiais educacionais da GSL para o 
terceiro e quarto ano do ensino fundamental (Karipi, 2022; Hatzopoulou, 2022); 

• Mathaino ta Prota mou Noimata: Odigos didaskalias gia Kofous Glossika Protypa (em grego, 
Μαθαίνω τα Πρώτα μου Νοήματα: Οδηγός διδασκαλίας για Κωφούς, Γλωσσικά Πρότυπα; em por-
tuguês, Aprendendo meus primeiros sinais: Guia de ensino para Surdos, Modelos Linguisticos 
- SLMs) (Karipi, Bekiari, Krikoni, 2022).

Todos os materiais emanam de pesquisas de ação realizadas em escolas para surdos e são 
meticulosamente projetados para cultivar a GSL como L1 (Kourbetis, 2019), promovendo assim a 
educação bilíngue. Eles são recursos educacionais abertos baseados em multimídia que facilitam 
o ensino e a aprendizagem eficazes, sendo versáteis o suficiente para serem modificados para 
várias LSs. Orientados pelos referenciais do Currículo da GSL publicado em 2004 pelo Instituto 
Pedagógico Grego (2004), nossa aspiração é estimular o crescimento dos alunos SDA em LS e 
escrita.

Em seguida, é explorada a metodologia de ensino de GSL usando textos e frases sinali-
zados, destacando a utilização de uma interface amigável, criada para facilitar os princípios da 
gramática comparativa, aumentando a compreensão e o domínio da gramática e da sintaxe em 
ambos os idiomas. Além disso, apresentamos a aplicação das mesmas metodologias em um 
manual de instrução, usado com sucesso pelos Modelos Linguisticos para Surdos (SLMs) para 
treinar pais ouvintes de crianças SDA a estabelecer e aprimorar a comunicação com seus filhos. 
Por fim, realizamos uma análise do impacto dessas ferramentas e estratégias pedagógicas, enfa-
tizando seu papel na promoção da inclusão na educação, melhorando a qualidade da educação 
para os alunos SDA e seu potencial para promover um crescimento linguístico, acadêmico e so-
cial positivo.
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Princípios orientadores do material educacional da GSL

Visando a uma abordagem de instrução diferenciada que possa ser moldada pelo perfil de 
aprendizagem dos alunos SDA, projetamos e desenvolvemos materiais e recursos educacionais que 
estimulam a GSL como L1, promovendo assim a educação bilíngue. O objetivo final é promover o de-
senvolvimento holístico das línguas faladas e escritas e, por sua vez, a competência linguística geral. 
A GSL é vista como um idioma-alvo que é cultivado sistematicamente, assim como a língua falada é 
para os alunos ouvintes.

A justaposição consistente dos dois idiomas contribui para: (a) o reconhecimento das diferen-
ças morfossintáticas e literárias entre os idiomas; (b) o aprendizado sistemático da LS; (c) o desen-
volvimento de habilidades de alfabetização em LS; e (d) o cultivo de habilidades linguísticas escritas 
e faladas.

Servindo como guias metodológicos e ferramentas pedagógicas para educadores que ensinam 
a GSL como L1, os materiais educacionais se alinham aos objetivos do Currículo da GSL publicado 
em 2004 pelo Instituto Pedagógico Grego (2004).

O currículo da GSL não só marcou a primeira publicação da GSL como L1 na Grécia, mas tam-
bém introduziu material educacional multimídia para o idioma. Além disso, os materiais GSL produzi-
dos seguem as especificações do projeto intitulado Projeto e desenvolvimento de materiais educacio-
nais acessíveis para alunos com deficiência, também conhecido como Prosvásimo (Kourbetis, 2013).

Figura 1: O texto sinalizado junto com sua forma escrita

De modo geral, um conjunto de princípios orientadores fundamentais foi rigorosamente seguido 
em todos os materiais educacionais, sendo o principal deles a implementação da GSL independente-
mente do grego falado. Uma ênfase especial diz respeito ao ensino de vocabulário, no qual os alunos 
são imersos na compreensão das nuances denotativas e conotativas das palavras, sinônimos e antô-
nimos, bem como hiperônimos e hipônimos, tudo dentro do contexto de suas aplicações funcionais. A 
gramática não é ensinada isoladamente. Em vez disso, ela é perfeitamente integrada à tapeçaria mais 
ampla do ensino linguistico, para atender às necessidades comunicativas dos alunos. A intrincada 
interação entre vocabulário, gramática e sintaxe aplica uma abordagem holística ao aprendizado de 
idiomas. Além disso, é fundamental observar que o processo de tradução, quando necessário para 
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a incorporação de vocabulário, frases e textos gregos, foi realizado com o máximo de cuidado e pre-
cisão. O vocabulário e as frases significativas traduzidas para a GSL foram confiados a sinalizadores 
nativos qualificados e experientes. Esses profissionais não são apenas especialistas em suas áreas, 
mas também são membros da comunidade Surda, carregando com orgulho uma identidade Surda 
robusta.

Todos os recursos são oferecidos nos formatos impresso e eletrônico. A versão impressa ofere-
ce um guia abrangente da metodologia de ensino da GSL, adaptado especificamente para o ensino 
fundamental do primeiro à quarto ano. Enquanto isso, o formato eletrônico oferece uma aplicação 
multimídia do material didático. Ele inclui arquivos de vídeo, tarefas e tabelas editáveis e uma grande 
quantidade de recursos auxiliares, como manuais do professor e guias de instalação. No âmbito da 
pedagogia bilíngue, a justaposição do conteúdo sinalizado com seu análogo escrito é indispensável, 
facilitando um estudo comparativo de ambos os idiomas (Figura 1).

As frases sinalizadas e as narrativas produzidas são apresentadas em formato de vídeo e trans-
critas para o grego escrito por meio de glosas no nível do significado, uma prática comum na edu-
cação bilíngue e na pesquisa de LSs (Slobin et al., 2001; Baker et al., 1999; Baker-Shenk & Cokely, 
1981). As glossas relacionadas a frases e sinais são diferenciadas do texto grego por letras maiúscu-
las. Além disso, para destacar sua natureza distinta, a LS transcrita aparece em azul, distinguindo-o 
assim do grego moderno escrito (Figura 2).

Figura 2: Glossas em grego apresentadas em letras azuis maiúsculas
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Vendo e Aprendendo - Material educacional da GSL para o jardim de 
infância 

Com base no fato de que a exposição precoce à LS na escola melhora as habilidades restritas 
de LS das crianças SDA, compensando a falta de informações de  LS em casa (Hernandez, Allen, & 
Morere, 2022), o desenvolvimento de materiais de LS para o jardim de infância é extremamente impor-
tante. O material pedagógico linguistico da GSL, intitulado Vlepo kai Mathaino (Vendo e Aprendendo) 
(Figura 3), tem como objetivo abordar a questão do conhecimento limitado das crianças SDA sobre a 
língua oral e/ou escrita, que entram na escola sem linguagem. Ele serve a dois propósitos: como ferra-
menta pedagógica para o desenvolvimento linguistico; como material instrucional para a transmissão 
de conceitos iniciais; e como ferramenta de avaliação.

Figura 3: O material educacional da GSL Vendo e Aprendendo

Sua construção é sustentada pelo Inventário de Desenvolvimento Comunicativo (CDI) da MacAr-
thur (Fenson et al., 1994). O inventário foi elaborado para avaliar a produção de vocabulário e oferece 
dois formulários, para bebês de 8 a 16 meses e crianças pequenas de 16 a 30 meses, respectivamente. 
O MacArthur CDI adaptado para GSL (Kourbetis, 2005) é uma ferramenta que permite que pais e profes-
sores meçam o desenvolvimento precoce do vocabulário de crianças SDA que estão adquirindo a GSL. 
Embora a versão para crianças menores possa abranger todo o vocabulário expressivo conhecido dos 
bebês, para crianças pequenas ela não engloba todos os sinais/palavras que uma criança pode produ-
zir. O MacArthur CDI da GSL, assim como o CDI da ASL (Anderson & Reilly, 2002; Caselli, Lieberman, & 
Pyers, 2020), inclui uma amostra representativa do léxico inicial das crianças e seu objetivo principal é 
fornecer uma análise comparativa da produção de vocabulário inicial de uma criança SDA com o voca-
bulário de uma criança SDA de pais surdos da mesma idade (Kourbetis, 2005).

Vlepo kai Matheno engloba uma coleção de 600 conceitos iniciais apresentados aos bebês por 
meio de atividades organizadas, complementadas por recursos visuais como imagens, fotografias, 
esboços abstratos e vídeos de GSL. As categorias conceituais abrangem objetos ambientais, animais, 
roupas, brinquedos, móveis, cômodos, alimentos, bebidas, ações, atividades diárias, atributos pesso-
ais, relacionamentos, emoções, expressões quantitativas e temporais.
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O conteúdo do Vlepo kai Matheno incorpora três temas principais (Figura 4). O primeiro tema, 
DESCOBRINDO A MIM MESMO, aborda a descoberta pessoal e a autoconsciência. Começa com 
uma exploração de “Meu rosto” e passa para a compreensão de “Meu corpo e meus sentidos”. Poste-
riormente, aborda as atividades diárias, como “Eu me visto” e como “Eu me alimento”. Em seguida, o 
tema DESCOBRINDO O MUNDO amplia o horizonte para o mundo exterior. Aqui, os alunos são apre-
sentados aos “Animais de estimação” e aos variados “Animais da floresta e da selva”. Eles também 
adquirem uma visão sobre o “tempo e o clima” e como eles influenciam o mundo ao nosso redor. Por 
fim, o tema VIVER COM OS OUTROS promove um senso de comunidade e a compreensão do que 
nos cerca. Esse segmento começa com a vida “Na escola”, progredindo para os laços familiares com 
“Na família”. O aprendizado continua à medida que exploramos a comunidade mais ampla com “Na 
vizinhança”. Ele também fornece conhecimento sobre “Locomoção por meio de transporte” e cultiva 
um senso de responsabilidade ambiental com “Meu ambiente”.

Figura 4: O conteúdo do material educacional Vlepo kai Matheno 

Koita me kati sou leo - Material educacional da GSL para o primeiro e 
segundo ano do ensino fundamental

Koita me kati sou leo (Figura 5), um material criado para o ensino de GSL como L1 para alunos 
do ensino fundamental, foi publicado em 2015 no âmbito do projeto Prosvásimo (Link: <http://www.
prosvasimo.gr/el/koita-me-kati-sou-leo>). Esse material é um esforço inovador na criação de recursos 
pedagógicos para o ensino de GSL, visando à implementação de programas educacionais bilíngues 
e biculturais na Grécia. A singularidade desse material está em seu design, que enfatiza a compre-
ensão dos elementos gramaticais e sintáticos da GSL como idioma-alvo pela primeira vez. Criado por 
nativos Surdos experientes e alinhado com os objetivos do Currículo de GSL, esse material apresenta 
a GSL por meio de cenários de comunicação autênticos e naturais, semelhantes aos da comunidade 
Surda. Ele engloba uma ampla gama de regras gramaticais nos níveis fonológico, morfológico e sin-
tático, incluindo ações bucais, classificadores, eixos temporais e uso do espaço entre outros. O mate-
rial Koita me kati sou leo está estruturado em 12 módulos, sendo que cada módulo é subdividido em 
quatro submódulos. Cada segmento apresenta objetivos progressivos e sugere atividades indicativas 
para aprimorar o ensino da GSL (Figura 6).
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Figura 5: O material educacional da GSL Koita me kati sou leo

 

Figura 6: Visão geral do conteúdo do material Koita me kati sou leo

A versão digital do material inclui narrativas sinalizadas, textos ou frases sinalizados por Sur-
dos nativos e uma série de tarefas que os educadores podem empregar para atingir seus objetivos 
de ensino. As narrativas sinalizadas, os diálogos, os exercícios de desenvolvimento de vocabulário 
e as lições de estrutura gramatical são meticulosamente elaborados para introduzir novo vocabulá-
rio, destacar facetas sintáticas e gramaticais específicas, direcionar a classe para comportamentos 
de conversação padrão e familiarizar os alunos com os valores culturais da comunidade Surda 
(Figura 7).
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Figura 7: Regras fonológicas ensinando a forma de mão 5 

Especialmente para alunos iniciantes, o material emprega textos conceituais e diálogos simples 
e facilmente compreensíveis, sinalizados por dois sinalizadores para garantir: a) maior ênfase em ele-
mentos gramaticais individuais; b) exposição a diversos estilos de sinalização; e c) demonstração de 
técnicas eficazes de comunicação.

 O uso repetido de fenômenos gramaticais específicos e de vocabulário novo na LS é altamen-
te incentivado. As atividades indicativas incluem exercícios de vídeo de duração e complexidade 
variadas, apresentações de vídeo em GSL pelos alunos, edição de vídeo, pantomima de atividades 
cotidianas, jogos interativos eletrônicos e dramatização de tarefas diárias.

Todos os exercícios são planejados para oferecer aos alunos oportunidades de comuni-
cação natural em condições quase reais, possibilitando discussões, expressão de opiniões e 
muito mais. Na sala de aula, os professores atuam como facilitadores assistentes das ativida-
des descritas, oferecendo explicações adicionais ou assistência quando os alunos enfrentam 
desafios.

Com base no alicerce estabelecido pelo material Koita me kati sou leo, o material Sinthetodas to 
puzzle tis glossas mou (Montando o quebra-cabeça do meu idioma) leva a jornada educacional um 
passo adiante.

Sinthetodas to puzzle tis glossas mou - Materiais educacionais da GSL 
para o terceiro e quarto ano do ensino fundamental

O material educacional da GSL Sinthetodas to puzzle tis glossas mou para o terceiro e quarto ano 
do ensino fundamental também foi publicado no âmbito do projeto Prosvásimo (Link: <https://iepx.iep.
edu.gr/static/apps/ENG-GD/index.html>) em 2022, sete anos após o material educacional Koita me 
kati sou leo para o primeiro e segundo ano, constituindo sua continuação.
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Ele foi projetado para expandir o conhecimento de GSL, o aprendizado da gramática e a alfabe-
tização em LS dos alunos. Seu conteúdo segue um desenvolvimento em espiral e é apresentado por 
meio de uma interface de design atualizada, que, assim como o Koita me kati sou leo, auxilia a imple-
mentação da abordagem bilíngue no ensino de alunos surdos e SDA (Figura 8). A interface funciona 
como uma ferramenta primária, permitindo uma comparação direta entre textos sinalizados em GSL 
e escritos em grego e promovendo a aplicação da gramática comparativa e o desenvolvimento do 
conhecimento metalinguístico. Para transmitir e assimilar a gramática e as regras morfossintáticas da 
GSL, foram aproveitadas a criação de novos textos e frases de sinais significativos por Surdos sinali-
zadores e a literatura existente sobre a GSL.

Figura 8: A interface do material Sinthetodas to puzzle tis glossas mou para o terceiro e quarto ano do ensino 
fundamental 

Figura 9: A estrutura de seis módulos do material Sinthetodas to puzzle tis glossas mou para a terceiro e quar-
to ano do ensino fundamental
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Figura 10: Aprendendo meus primeiros sinais: Guia de ensino para Surdos - Modelos Linguisticos 

O conteúdo do Sinthetodas to puzzle tis glossas mou inclui seis módulos por ano. Para cada 
ano, o primeiro módulo é sobre a estrutura fonológica da GSL. O segundo e o terceiro módulos são 
dedicados à estrutura morfológica da GSL, e o quarto trata do estudo de regras sintáticas específicas 
da GSL, como a ordem das palavras, o uso sintático do espaço, as diferentes maneiras de declarar o 
sujeito da frase, a topicalização  e outros. O quinto módulo enfatiza a aplicação do idioma em contex-
tos da vida real, sendo dedicado ao uso pragmático da GSL. Por fim, o sexto módulo aborda tanto a 
cultura da comunidade Surda quanto o desenvolvimento da identidade Surda (Figura 9).

Em relação ao conteúdo, uma série de atividades foi meticulosamente elaborada com objetivos 
específicos em mente. Inicialmente, os participantes são apresentados às nuances do contato visual, 
compreendendo sua importância primordial no contexto da GSL. Isso é seguido de perto por instru-
ções sobre os quatro parâmetros básicos da GSL, que abrangem posição, movimento, orientação 
e direção da palma da mão, bem como elementos não manuais, como componentes faciais: olhos, 
sobrancelhas e boca. Esse conhecimento é ainda mais enriquecido pela exploração de várias cate-
gorias gramaticais, incluindo, entre outras, verbos, substantivos e adjetivos, e as formas de alterar o 
significado do sinal modificando alguns dos elementos do sinal, como posição, movimento e expres-
são facial. As atividades também abrangem a compreensão dos tipos básicos de perguntas na GSL 
e os métodos específicos para expressar a negação. Aprofundando mais, os participantes se familia-
rizam com os diversos tipos de classificadores, reconhecendo seu papel fundamental como verbos 
de movimento e posição na GSL. Outro aspecto fundamental é a compreensão e a aplicação da linha 
do tempo na GSL. A série culmina com os alunos mergulhando na estrutura das frases, onde eles se 
envolvem na análise das partes constituintes das frases na GSL.

Após o lançamento dos materiais Koita me kati sou leo e Sinthetodas to puzzle tis glossas mou, 
outro recurso inovador é o material Aprendendo meus primeiros sinais: Guia de ensino para Surdos, 
Modelos linguisticos (SMLs), que foi desenvolvido com o objetivo de reforçar a aquisição precoce da 
LS no contexto familiar.
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Aprendendo meus primeiros sinais: Guia de ensino para Surdos, 
Modelos Linguisticos

O material Aprendendo meus primeiros sinais: Guia de ensino para Surdos - Modelos Linguisticos 
(Figura 10) foi desenvolvido no âmbito do projeto Adultos surdos como modelos para o mundo ouvinte: 
Links da mesma corrente, abreviado como “Sign Links” (Link: <https://signlinks.eu/>) para o treina-
mento de SMLs.

Figura 11: As doze unidades do material Aprendendo meus primeiros sinais: Guia de ensino para Surdos - 
Modelos Linguisticos

O Manual de Instrução para SMLs funciona como um guia educacional que facilita o ensino e 
a exposição de crianças SDA nascidas de pais ouvintes à GSL. Ele foi planejado para ser utilizado 
por SMLs encarregados de ensinar conceitos linguísticos elementares a pais, tutores e cuidadores 
ouvintes que desejam aprender conceitos básicos de LS para se comunicar com um membro SDA 
da família. Projetado para ser usado por adultos Surdos que atuam como modelos de LS (SMLs) e 
modelos de papéis Surdos (SMP), ele está disponível somente na forma escrita, sem incluir textos em 
vídeo. Seu objetivo é auxiliar indivíduos ouvintes, como pais adultos, tutores, cuidadores e profissio-
nais envolvidos na educação de bebês e crianças pequenas SDA em toda a Grécia. Uma adaptação 
em inglês está disponível para uso em outros países, adaptável para atender a requisitos nacionais 
específicos.



15Revista Brasileira de Alfabetização | ISSN: 2446-8584 | Número 22 - 2024

Figura 12: Jogos linguisticos

Embora o objetivo principal do manual seja facilitar o ensino de GSL para adultos que interagem 
com crianças SDA, sua estrutura e conteúdo (usando atividades, materiais, mídia etc.) visam predo-
minantemente à educação de crianças. As crianças SDA são as principais beneficiárias do ensino lin-
guistico. Nos últimos três anos, a estrutura do Guia de ensino foi implementada com sucesso, primeiro 
na Grécia e depois expandida para Malta e Bulgária, e foi avaliada positivamente por adultos Surdos 
e pais ouvintes de crianças SDA que participaram do projeto “Sign Links”.

Seguindo a estrutura do material Vlepo kai Mathaino, o manual de instrução para os SMLs inclui 
600 itens, organizados em diferentes categorias conceituais, criando 12 unidades de ensino distintas 
para (1) Eu, família e outros; (2) Ambiente doméstico; (3) Nutrição; (4) Vestuário; (5) Atividades recre-
ativas; (6) Fauna; (7) Meio ambiente; (8) Interações sociais; (9) Modos de transporte; (10) Expressões 
temporais; (11) Preposições e localizações; e (12) Expressões quantitativas (Figura 11). A maioria dos 
600 itens são substantivos, verbos e adjetivos, enquanto um número menor é de preposições, prono-
mes, conjunções, conceitos temporais, quantitativos e interrogativos e verbos auxiliares.

Para o desenvolvimento do vocabulário, é adotada uma abordagem pedagógica multidimensional 
para o aprendizado. Defende-se que se comece brincando com objetos, imagens e fotografias reais, 
tornando-os vivos com descrições e legendas que os acompanham. Ao colocar imagens ou fotografias 
em uma sequência, os alunos podem traçar narrativas ou eventos, melhorando sua compreensão e reten-
ção. A interação física com objetos solidifica ainda mais a compreensão, assim como a participação em 
atividades descritas da vida real. Assim como nos recursos analisados anteriormente, o poder dos textos 
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narrativos e da narração de histórias é enfatizado como uma abordagem pedagógica importante. O envol-
vimento em diálogos, especialmente em um formato de perguntas e respostas, é sugerido para estimular 
o pensamento crítico. Além disso, a interação com os alunos é descrita de várias formas, desde jogos (Fi-
gura 12), dramatizações, improvisações e discussões guiadas ou naturais até experiências/visitas práticas 
imersivas, como clubes de Surdos, eventos esportivos e festivais de jovens. Exercícios de repetição super-
visionados garantem que o conteúdo seja profundamente enraizado, e um elemento de diversão e desafio 
adicionado aos jogos de idiomas aumenta a satisfação durante a interação e a compreensão do idioma. 
Essa abordagem abrangente garante uma experiência de aprendizado holística para todos os envolvidos.

Considerações finais

A intenção por trás do desenvolvimento dos materiais multimídia transcende o mero atendimen-
to às necessidades linguísticas e de comunicação dos alunos; ela se estende ao apoio a educadores, 
familiares e à comunidade em geral no aprimoramento da alfabetização em LS e da alfabetização im-
pressa para crianças surdas. A implementação da GSL como L1, juntamente com a promoção siste-
mática de um ambiente linguístico acessível para alunos SDA, estabelece a base para oportunidades 
iguais de aprendizado, inclusão e participação em ambientes educacionais e sociais.

Esses recursos educacionais foram projetados para serem universalmente acessíveis, inclusive 
para os alunos cujos perfis de comunicação e aprendizado podem não ser suficientemente apoiados 
em seus ambientes educacionais ou familiares. Eles podem ser utilizados por alunos, educadores, 
conselheiros escolares, pais e todos aqueles diretamente envolvidos com propósitos educacionais e 
comunicativos. Notavelmente, os recursos oferecem uma ajuda significativa aos professores em seus 
esforços de instrução, especialmente por meio da apresentação de textos sinalizados por sinalizado-
res nativos. Além disso, eles incluem uma visão geral exaustiva das regras gramaticais e sintáticas da 
LS, aprimorando a compreensão da alfabetização em LS e impressa.

Em resumo, os materiais servem como um veículo para promover o respeito e a aceitação da diver-
sidade, avançando assim a pedagogia diferenciada e a educação inclusiva. Consequentemente, esse 
esforço conjunto eleva a qualidade da educação de alunos surdos e com deficiência auditiva, tanto na 
Grécia quanto no mundo todo. A abordagem multifacetada, que enfatiza a interconexão fundamental entre 
a alfabetização em LS e impressa, garante uma experiência de aprendizado abrangente e holística.

Sem dúvida, os materiais apresentados são mais do que ferramentas. Eles são catalisadores 
vitais na promoção do desenvolvimento linguístico, acadêmico e social dos alunos SDA na Grécia, 
capacitando-os com as habilidades essenciais para a inclusão bem-sucedida e o sucesso em todos 
os aspectos da vida. 

NOTAS
O projeto Desenho Universal e Desenvolvimento de Material Educacional Digital Acessível, cujo 

acrônimo é Prosvásimo, é cofinanciado pela Grécia e pela União Europeia (Fundo Social Europeu) por 
meio do Programa Operacional Desenvolvimento de Recursos Humanos, Educação e Aprendizagem 
ao Longo da Vida 2014-2020. Link: <http://prosvasimo.iep.edu.gr/el/ >.

Sign Links “Adultos Surdos como modelos para o mundo ouvinte: Links da mesma corrente” é 
um projeto financiado pelo Programa Europeu Erasmus+. Foram desenvolvidos materiais sinalizados 
(Figura 10) que estão disponíveis para serem implementados em programas que atendem crianças 
surdas em três países da Europa (Grécia, Bulgária e Malta). Link:< https://signlinks.eu/>.
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